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Património Cultural 
 
Em anexo envia-se a cartografia dos elementos do Património Cultural (Carta 9 do 
Volume VII do EIA), à escala 1:25.000, com o “raster” da Carta Militar como base. 
 
O tipo de afectação dos sítios arqueológicos do AH do Alto Côa foi descrito no ponto 8.3 
do Volume IV do EIA (p. IV-226 e seguintes). As medidas de minimização foram 
apresentadas no ponto 8.5 do mesmo volume do EIA (p. IV-233 e seguintes). As medidas 
foram classificadas em onze tipos (p. IV-235), numerados de 1 a 11. 
 
No Quadro IV.1.107 (p. IV-237 e seguintes) é apresentado o tipo de afectação (designado 
como “natureza do impacte”), que se divide em: 
 

 submersão, quando o elemento se situa a cotas inferiores ao NPA e, como tal, 
sofrerá submersão; 
 

 destruição, quando se verificará a demolição ou destruição física (por ex., pela 
construção de acessos); 
 

 degradação, quando seja previsível uma proximidade de um elemento do 
aproveitamento, incluindo infra-estruturas de obra, que degrade o elemento ou 
a sua leitura. 

 
 
Também são mencionados impactes nulos, que correspondem a sítios estudados mas 
em relação aos quais se verificou não serem afectados pelo aproveitamento. 
 
No mesmo quadro, indica-se, para cada sítio, as medidas de minimização propostas, 
utilizando a classificação numérica, de 1 a 11, apresentada no ponto 8.5. 
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